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Esta mensagem, a quinta sequencialmente, é a primeira da Conferência Internacional de fevereiro 
de 2023. Isto porque utilizamos quatro finais de semana anteriores para introduzir o encargo da 
conferência. Graças ao Senhor, nas últimas três semanas não estive comprometido com viagens, 
e isso me possibilitou preparar as mensagens que serão dispensadas ao longo desta próxima 
semana. Durante os momentos de preparação, sempre peço ao Senhor que a palavra venha não 
apenas do meu conhecimento bíblico anterior, mas da própria boca Dele. Meu intuito não é formular 
novos estudos bíblicos, como fizeram grandes conhecedores da palavra do passado. Já possuímos 
bons estudos da epístola aos Colossenses, por exemplo. Minha preocupação é uma só: transmitir 
o que o Senhor quer nos falar no tempo final! E que ao nos dispensar essa palavra, Ele nos 
encontre como a igreja adequada dos tempos finais que ouve e acata com simplicidade e 
obediência o Seu direcionamento. 
 
Cl 1:13-14; Jo 1:3; Gn 1:31; Gn 2:7; Ec 3:11 
Na criação, tudo foi feito por intermédio de Cristo, e, sem Ele, nada do que foi feito existiria. Ele é o 
meio pelo qual tudo foi criado; a conexão entre a criação e o Criador. No princípio, havia a palavra, 
o próprio Cristo, por meio do Qual tudo foi feito. Hoje, a palavra profética é baseada na Bíblia: 
nós pedimos ao Senhor que por intermédio da palavra logos Ele nos dê a palavra viva e 
necessária para nos conduzir no momento atual.  
 
No final do sexto dia da criação, registrado no primeiro capítulo de Gênesis, Deus viu toda a Sua 
obra, e reconheceu que era muito boa, pois toda essa criação estava conectada a Ele. O Senhor 
é a única realidade no universo. Sem Ele, não há verdade. Logo, naquele momento toda a 
criação estava conectada à própria verdade! 
 
O corpo do homem foi feito do pó da terra, para que pudesse experienciar a vida nas dimensões 
terrenas. Este corpo é temporal e um dia voltará ao pó. Deus, porém, criou o homem pelo Seu 
próprio espírito e fôlego ao soprar nas narinas daquele boneco de barro o fôlego de vida. Em 
hebraico, esse fôlego é neshamah, traduzido em Provérbios como “o espírito humano”. Assim, o 
nosso espírito não pertence à terra e não é limitado ao tempo e espaço como nosso corpo. 
A alma, então, se tornou vivente. Tanto o espírito quanto a alma humana não são materiais, eles 
vieram do sopro do Deus eterno, da dimensão da eternidade. 
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Jo 4:24 
Deus colocou no coração do homem a eternidade. O nosso verdadeiro eu está no nosso espírito e 
na nossa alma. O espírito é o órgão por meio do qual temos contato com Deus e O adoramos. 
Nossa alma foi um presente Dele dado a cada um de nós para que pudéssemos ter as várias 
características que nos tornam únicos. Não há uma segunda versão de nós em todo o 
universo, e somos muito especiais para Deus! Na logo desta conferência vemos diversas cores, 
representando nossas várias diferenças. Mas, apesar de diferentes, somos trabalhados para 
que estejamos todos no mesmo tecido, uma orquestra sob a ordem do mesmo regente!  
 
Gn 1:29; 2:9 
Deus se preocupa com nosso corpo humano. Quando falece, esse corpo deixa de ser útil para a 
obra terrena a qual fomos chamados. Por isso, Ele cuida para que sempre tenhamos todas as 
nossas necessidades supridas. Até mesmo os princípios da lei física indicam o amor de Deus pelo 
homem: se a mudança de temperatura não implicasse na alteração da densidade de elementos 
como água e ar, não haveriam chuvas ou ventos, por exemplo; e a tensão superficial da água é o 
que conduz a seiva dentro das árvores e resulta em alimento. Em Gênesis vemos que Ele é o 
doador universal, cuidando de todas as nossas necessidades físicas. Quanto mais Ele cuidará do 
nosso lado espiritual! 
 
Assim, vemos que nosso aspecto físico também é uma ferramenta importante nas mãos de Deus. 
O caminho divino não está em castigar os nossos corpos nos privando de necessidades 
básicas, mas sim em apresentá-los como sacrifícios vivos ao Senhor, para que sejamos úteis 
em Suas mãos e usemos o nosso físico para fazer o bem. 
 
2 Co 5:10 
O homem foi criado para fazer a vontade de Deus, para ser transportado à Sua dimensão. Por isso 
Ele colocou a árvore da vida no meio do jardim: todas as árvores eram para alimento físico, mas no 
centro do jardim, o ponto mais importante, Ele colocou a árvore da vida. Por meio dela, Adão deveria 
receber a vida divina e ser elevado da criação para a nova criação! Essa nova criação não está 
mais na dimensão do tempo e espaço, mas sim na dimensão celestial.  
 
Por intermédio de nos fazer crescer, amadurecer e nos entrelaçar uns aos outros, Deus nos supre 
com Sua própria essência, que é amor, é luz! Esse suprimento vem de forma vertical, de Deus para 
o homem, mas Seu intuito ao nos suprir é que possamos lidar uns com outros nessa esfera de 
amor, entrelaçados com Ele e com os homens. 
   
A tecelagem vem a partir do entrelaçamento dos fios verticais (urdidura) e os fios horizontais 
(trama), e torna possível a existência de um tecido compacto e resistente. Como compactamos o 
tecido? Esticando com força, tanto os fios longitudinais quanto os latitudinais. Quanto mais 
esticamos os fios, mais aplicamos pressão e mais compactos eles ficarão ao serem soltos. Por 
isso precisamos passar por pressão nas ruas! Quanto mais pressão sofremos, maior é a 
nossa resistência, maior é a unidade desse tecido.  
 
Gn 3:1-6; Ap 12:9; 2 Co 11:3; Jo 14: 6; Jo 18:38 
A vontade de Deus é que isso ocorra, mas Satanás teve inveja e decidiu fazer algo. No jardim do 
Éden, a serpente enganou a Eva colocando dúvidas em sua mente. Hoje, Satanás trabalha da 
mesma forma. No jardim, ele ofereceu a possibilidade de o homem se tornar independente de Deus, 
autossuficiente.   
 
O problema é que uma vez desconectados de Deus, a conexão não retornou. Uma vez 
desconectados de Cristo, passamos a estar desconectados da própria verdade, e em lugar dessa 



 

 

conexão surge um vácuo. Jesus é a própria verdade, o único caminho ao Pai! Sem conexão com 
Cristo, não conseguimos alcançar a Deus, e tampouco temos acesso à verdade. 
 
Rm 5:12,19; 1 Jo 3:10; Jo 8:44 
A desobediência do homem o apartou da verdade, formando em seu lugar um vácuo que foi 
preenchido pela mentira. Quando conseguiu desconectar o homem de Deus, o Diabo tomou 
posse dele. O Senhor classifica os homens em duas categorias: filhos de Deus e filhos do diabo. 
Não há meio termo, não há outra opção. Satanás é o pai da mentira, foi o primeiro a se desconectar 
da verdade e se rebelar contra a mesma. No princípio ele esteve conectado à verdade, mas não 
valorizou isso. Hoje, devemos valorizar a nossa conexão com o Senhor, com a própria verdade, e 
não abrir mão dela. 
 
Gn 4:1; 1 Co 12 
A Bíblia cita que Satanás foi homicida desde o princípio. Ele é quem induziu o primeiro assassinato, 
conforme vemos no relato da história de Caim e Abel. Ali, ele provocou a inveja em Caim, fazendo-
o acreditar que Deus estava sendo injusto ao não se agradar de sua oferta. 
 
Quando se desenvolve, a inveja torna-se ódio, e este desenvolvido resulta em morte. No nosso 
meio não podemos permitir que haja sentimento de inveja. Somos todos membros do Corpo, os 
quais Deus dispôs e coordenou de acordo com a Sua vontade. Não adianta perseguirmos durante 
toda a nossa vida cristã a função de outro irmão, pois assim não produziremos nada além de morte 
para o corpo. Não queiramos ser aquilo que Deus não nos designou para ser, pelo contrário, 
sejamos felizes e ativos nas funções que recebemos e assim receberemos o galardão 
quando o Senhor voltar.  
 
Para não cair nas ciladas do inimigo, precisamos nos manter em simplicidade. Basta-nos acatar 
essa palavra que recebemos hoje, imergir nela e perceber que essa palavra age, resgata as 
pessoas nas ruas!  
 
Rm 1:18,25,28-31; Ef 4:22 
O intuito do inimigo é estragar o homem e torná-lo inútil para a obra do Senhor e Sua vontade. 
A humanidade se tornou carnal, e as obras da carne são: imoralidade sexual, impureza e 
libertinagem; idolatrias e feitiçarias; ódio, discórdia, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções e 
inveja; embriaguez, orgias e tudo quanto se pareça com essas perversidades.  
 
Isso tudo estraga o homem para relacionamentos. Por isso atualmente as pessoas têm tantos 
problemas na família, no casamento, no meio profissional, na sociedade. Todos defendem e lutam 
pelos próprios interesses. Graças ao Senhor hoje temos acesso ao rio da graça, que corrige essa 
situação! 
 
Cl 1:13-14 
A solução não está em sermos ensinados a não pecar mais, pois esse tipo de ensinamento não 
redunda em nada. Se não estivermos na esfera do reino de Deus, todo esforço não vale de nada. 
A solução está em nos reconectar a Deus, mudar de reino! Precisamos sair do império das trevas, 
ser transportados a um outro reino. Se permanecermos nas trevas, ainda que estejamos 
tentando mudar algo, continuaremos em uma esfera na qual somos facilmente enganados. 
Precisamos, hoje, mudar de reino posicional e disposicionalmente. Vamos sair das garras 
do pai da mentira e ser transferidos para o reino do Filho do Seu amor!  
 
Para nos mudar de reino houve um pré-requisito, que foi a redenção. Se não houvesse a redenção, 
essa transferência não ocorreria. Pela graça, Jesus Cristo se deu em nosso lugar para que 
fôssemos libertados do governo do reino das trevas. Como vivemos hoje, governados pelo nosso 
velho homem com todo seu vazio e impurezas ou debaixo do governo de Cristo? 



 

 

 
Ef 1:7; Hb 9:12-14,22; Rm 3:22-26; Ef 2:5 
A nossa redenção foi realizada pelo sangue que Jesus derramou na cruz. Sem derramamento de 
sangue não há remissão ou perdão de pecados. Alguém precisava morrer por nós, e precisava ser 
Cristo em toda a perfeição de Sua condição para nos transportar de dimensão. Estamos sendo 
justificados gratuitamente mediante a graça! Hoje, cremos em Jesus e mediante a redenção, somos 
justificados e reconciliados com Deus. Hoje temos paz com Ele! Pela graça somos salvos, 
mediante a fé! Como é importante crer! Até mesmo o crer não vem de nós, é dom de Deus.  
 
Jo 3:5 
Quando cremos, nascemos do Espírito. Se não nascemos de novo, não somos transferidos de 
reino. Essa transferência acontece pela regeneração do espírito, mediante a fé em Cristo e o 
confessar com a boca que Ele é nosso Senhor e Salvador. Assim, somos salvos e transferidos de 
esfera para outra em que é o Senhor quem nos comanda e governa. 

 
Ef 1:3; Ef 3:19 
Hoje estamos debaixo do dispensar abundante do Deus triúno. O rio da graça nos supre de tudo o 
que precisamos, preenchendo o nosso vazio com Sua graça, com a própria realidade. Ele está 
enchendo cada vazio, toda a vaidade dos nossos pensamentos com a Sua realidade, com a 
Sua verdade! Nossas vidas hoje fazem sentido! Já não precisamos mais ter crises existenciais, 
pois Cristo nos enche com a realidade, com a Sua natureza e santidade.  
 
Quando praticamos, somos preenchidos da realidade de Deus, de sua santidade, e assim somos 
lavados de toda contaminação que Satanás trouxe e os elementos do velho homem passam a sair 
de nós. Atualmente, em lugar de malícia, de inveja e contendas, hoje lutamos por unidade, 
amor e cumplicidade. Deus está fazendo o processo inverso do que satanás fez, nos 
preenchendo com Seu amor e natureza. 
 
1 Jo 4:8 
O que Deus não conseguiu fazer no jardim do Éden, Ele está fazendo hoje na igreja, nos 
usando para transferir as pessoas da rua para uma outra realidade. Enquanto nos preenche, 
Ele está nos entrelaçando. O amor do Senhor é que nos providenciou tudo o que necessitamos 
para que Ele possa fazer a mudança de reinos. Se Ele nos amou de tal maneira, nós também 
devemos amar uns aos outros. 
 
Na era da igreja, Ele deseja tecer esse tecido do amor em nosso meio. Não devemos olhar uns aos 
outros como concorrentes, mas sim como partes desse mesmo tecido. O logo dessa conferência 
apresenta fios verticais: a urdidura, que representa o amor de Deus vindo do céu para nós e que 
nos coloca na nova criação. Quando recebemos esse amor, passamos a amar também uns aos 
outros. O Senhor deseja fazer esse trabalho de entrelaçamento, Deus com os homens e também 
os homens uns com os outros. Sem que haja esse entrelaçamento, os fios verticais são apenas fios 
soltos. Esse amor precisa ser aperfeiçoado no nosso meio, durante o processo do nosso 
entrelaçamento uns com os outros. Assim, a urdidura não estará mais solta, e nossas 
experiências ao transbordar amor para as pessoas se tornarão composição permanente desse 
tecido.  
 
No fim de tudo, chegará o momento da revelação da glória dos filhos de Deus! Teremos 
aperfeiçoado tanto o amor Dele no nosso meio, estaremos tão entrelaçados, que enfim chegará o 
momento de Sua vinda. Então estaremos eternamente sendo entrelaçados a Cristo. Essa é a nossa 
esperança! A reconexão do homem a Deus tem por finalidade essa tecelagem, na qual o amor 
de Dele é aperfeiçoado em nós. 


